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Introdução
Actualmente, o sistema de ensino português incide numa vertente excessivamente teórica, não nos preparando para o que nos será exigido no mercado de trabalho futuro. Ora, numa época em que cada vez mais uma licenciatura não é sinónimo de emprego, torna-se indispensável uma formação cada vez mais prática e humanizante que nos enriqueça no domínio das competências e não meramente dos conteúdos. Não desvalorizando o conhecimento da teoria, mas partindo de uma visão de futuro e virada para um futuro mais tecnológico e dinâmico, considera-se hoje indispensável saber aplicar os conhecimentos quando estes lhe são exigidos, quer isto dizer, que a Escola tem que cada vez mais formar pessoas para a vida, que apesar de uma escolaridade avançada, se encontram, por vezes, numa situação de analfabetismo funcional, desligados completamente da vida real e dos problemas extra-escola; defendemos assim, que a Escola se constitua como o elemento dinamizador de preparação para a vida, e por isso, é necessária a obrigatoriedade de aulas práticas nas disciplinas específicas dos cursos gerais. Entenda-se por aulas práticas, não apenas a realização de trabalhos no espaço-aula, mas bem assim, o contacto com os problemas reais da sociedade e das instituições.
O Director de Turma nem sempre acompanha o percurso escolar dos alunos, pois não existe um tempo lectivo disponibilizado para tal efeito com a presença de toda a turma. Existe já, de facto, uma Reunião Intercalar onde o Conselho de Turma se reúne com os representantes dos alunos (delegado e subdelegado) e com o representante dos pais, não sendo possível nesta mesma reunião uma relação que prime pela igualdade, uma vez que os alunos estão em minoria e nem sempre são ouvidos – até porque, normalmente, os que desempenham esses cargos não representam o grupo de risco pois não fazem parte dele. Por isso, a Sessão de Turma servirá os propósitos de detecção de problemas e sua consequente monitorização, assim como o fortalecimento das relações interpessoais, captando o interesse do aluno pela escola, fixando-o, e sentindo-se este parte integrante de todo um processo evolutivo que pretende combater o insucesso, absentismo e abandono escolar.
Tendo já sido exposto que o fraco rendimento e abandono escolar derivam de uma muito frágil estrutura dos domínios prático e emocional, por parte da Escola, resta-nos apontar que também a falta de informação, numa sociedade dita de informação, é preponderante e encaminha os alunos para a margem desta mesma sociedade. Com isto pretendemos dizer que, tendo em conta que a Educação Sexual é tida como transversal no ensino secundário, esta deverá adquirir um carácter mais formal dentro desta disciplina de Ed. Física que pelo seu âmbito pode e deve contribuir para que os alunos sejam pessoas informadas que se saibam defender de possíveis situações causadoras de uma baixa no rendimento escolar e até mesmo, o abandono escolar. Porque jovens informados, são jovens conscientes, determinados e com maior propensão para uma vida de sucesso e são jovens assim que Portugal precisa. Dito isto, consideramos que a disciplina de Educação Física deveria englobar de forma estruturante conteúdos teóricos de Educação Sexual, devidamente orientados no sentido da sensibilização para a educação pessoal e da sexualidade – uma vez que o programa actual apenas contempla uma parte bastante diminuta e, no nosso ver, incompleta. Para além do que comummente chamamos de Educação Sexual, a nossa proposta pretende desenvolver, dentro da própria educação sexual a vertente da Educação para os Afectos, para a sensibilidade, ponto crucial entre o eu e o outro.
Pretendemos, efectivamente, com estas medidas contribuir para um maior empenho do aluno dos seus estudos, quer na perspectiva prática, quer emocional, quer pessoal que, sentindo-se valorizado e confortável, investe na sua formação. Aliás, ao existir uma maior conexão entre o curso que frequenta e a profissão que poderá escolher, estará certamente mais motivado para o prosseguimento dos estudos e um melhor cidadão.
Medidas

1. Obrigatoriedade de 19% – 25% de aulas práticas nas disciplinas de formação específica dos cursos gerais.

Quer isto dizer que tendo o aluno 30 a 36 aulas por período, entre 7 e 9 aulas 

têm de assumir um carácter totalmente prático, sendo que uma delas ter-se-á que realizar fora do recinto escolar. As restantes terão que incidir em competências de aplicação dos conteúdos leccionados à realidade circundante, materializados em experiências, estudos de caso, pesquisas acompanhadas, e/ou debates, entre outras abertas a propostas dos alunos; aproximação do conteúdo da disciplina a situações da vida real ou à futura ocupação dos alunos; promoção do envolvimento da comunidade escolar.
2. Realização de uma Sessão de Turma uma vez por período.


Esta tratar-se-á de uma reunião com todos os alunos e professores da turma numa hora/local a estipular pelo Director de Turma e que tem como objectivo principal uma melhor integração através do diálogo para fomentar a relação alunos/alunos e alunos/professores. Como produto desta reunião deverá constar a monitorização de possíveis casos problemáticos; resolução de possíveis problemas entre professores e alunos; e a definição de estratégias de trabalho.
3. Educação Sexual como conteúdo estruturante do programa teórico de Educação Física, incidindo não só meramente num plano físico, mas sobretudo da perspectiva pessoal e dos afectos. Consideramos que a melhor forma para se abordar esta temática será através de uma disposição da sala em “círculo”, através de exposição e troca de ideias.
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